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Atençãoao
intervalo
dasvacinas
A23ªCampanhaNacionaldeVaci-

nação contra a Influenza começa na
próxima segunda e termina em9 de
julhoemtodooBrasil.Aestimativada
Secretaria de SaúdedoDistrito Fede-
ral é vacinar 90%das pessoas perten-
centes aopúblico-alvo.No entanto, é
preciso atenção às datas no cartãode
vacinação, porquequem tomoua va-
cina contra a covid-19, deve esperar
14diasparareceberadosedecomba-
te à gripe. Essa é uma das principais
orientações dos técnicos da Saúde,
tendo em vista que as duas campa-
nhasocorremnomesmoperíodo.
No DF, 1.117.656 pessoas, entre

idosos, professores, profissionais da
saúde, dentre outros, fazemparte do
público-alvodacampanhadevacina-
ção contra a gripe. De acordo coma
Secretaria de Saúde, a imunização
permitirá, ao longodoano, prevenir o
surgimento de complicações decor-
rentesdadoença,óbitose suasconse-
quências sobre os serviços de saúde,
alémdeminimizar a cargada influen-
za, reduzindoossintomasquepodem
serconfundidoscomosdacovid-19.
Daniel Amaro, professor do Cen-

tro Universitário de Brasília (Uni-
Ceub) e especialista em imunologia
e vacinação, explica a importância
da vacinação. “Como os vírus estão
em constantemudança, a proteção
que uma dose oferece reduz com o
tempo. Sabendo disso, os pesquisa-
dores atualizam as vacinas anual-
mente,semprebuscandoumamaior
eficácia”, disse. Ainda que não previ-
nam diretamente contra a covid-19,
o especialista ressalta que as vacinas
reduzem a pressão sobre o sistema
de saúde em relação às doenças gri-
pais. “Commenos hospitalizações,
conservamos recursosmédicos im-
portantes, que se encontram em es-
cassez, para o cuidado a pessoas
comcovid-19”, pondera.

GRIPEEntidadespedeminclusãonogrupoprioritáriodacampanhadevacinação.Entreosque fizerammanifestações,
ontem,noDF,estãorepresentantesderodoviários,portadoresdaSíndromedeDowneconselheiros tutelares

É difícil entender como, no Brasil e
nomundo, governantes comumaclara
agenda de destruição das instituições,
dos direitos dos cidadãos, das relações
internacionais, da imigração, da edu-
cação, da ciência, das florestas e da de-
mocracia conseguiram eleger-se e,
mais do que isso, manter-se no poder.
É a servidão voluntária jamais sonhada
por qualquer tirano.
Os aspectos políticos do fenômeno

têm sido estudados pormuitos cientis-
tas sociais.Masno livroGuerra pela eter-

nidade — O retorno do tradicionalismo e
a ascensão da direita populista (Editora
Unicamp), o etnólogo norte-americano
Benjamin R. Teitelbaum nos dá uma
pista das ideias que estão por trás e ani-
mamocaosdomundopós-moderno.
Benjamin usa os métodos da etno-

logia e do jornalismo. A narrativa se
desenvolve quase como uma trama
de suspense policial em torno de três
ideólogos da extrema direita: o norte-
americano Steve Bannon, o russo
Aleksandr Dugin e o brasileiro Olavo
de Carvalho. O mistério que Benja-
min quer desvendar é o liame do tra-
dicionalismo que une os três ideólo-
gos ultraconservadores.
O tradicionalismo é uma vertente fi-

losófica e espiritual formulada pelo
francês RenéGuénon epelo italiano Ju-
lius Evola. Coloca-se frontalmente con-

tra a modernidade. Ela é alvo de uma
guerra pela conquista da eternidade, si-
tuadanopassadoenãono futuro.
E, para se alcançar a eternidade, a

destruição é um instrumento funda-
mental: “Além disso, a ciclicidade atri-
bui uma importância incomum à his-
tória, porque nela o passado não deve
ser superado, nem se deve escapar de-
le; ele é também o nosso futuro”, co-
mentaBenjamim.
Olavo de Carvalho se recusa a ocu-

par cargosnogoverno,mas indicoudis-
cípulos para as vagas estratégicas de
ministrosdaEducação(AbrahamWein-
traub) e das Relações Exteriores (Ernes-
to Araújo). Dujin influi na política de
Putin na Rússia e participou de uma
conspiração no conflito entre aGeórgia
e os ossétios, que levou ao reconheci-
mentoda independência separatistada

Ossétia do Sul pela Rússia. Segundo
Benjamim, em jogo estava o confronto
entre tradição emodernidade.
Bannon planejou a campanha que

levou à vitória de Donald Trump nas
eleições americanas de 2016 e, com
apoio dos bilionários americanos Ro-
bert e RebekaMercer, usou as redes so-
ciais para manipular dados que leva-
ram ao desligamento do Reino Unido
daUniãoEuropeia.
É penaqueBenjaminnão explore as

relações entre o tradicionalismo e as
redes sociais. Sem elas, essa vertente
do pensamento permaneceria uma ex-
centricidade demeia-dúzia de lunáti-
cos.No entanto, o livro temomérito de
revelar a aura mística das ideias que
conferemumcaráter de cruzada salva-
cionista às ações da extrema direita.
Como se vê, são ideias alopradas que

atentamcontra a democracia.
Eu lembrei dos personagens aluci-

nados de Os demônios, de Dostoié-
vski, que cometem atrocidades em
nome da ideologia revolucionária de
esquerda. O tradicionalismo é o dese-
jo de lutar pela eternidade em vez de
imaginar um futuro melhor e mais
promissor, define Benjamin. É o que
distingue um tradicionalista de al-
guémmeramente conservador.
Pena que, somente no fim do livro,

Benjamin faça a pergunta essencial: “O
que aconteceria se um grande número
de líderesmundiais fosse aconselhado
por pensadores que têm o objetivo de
colocar tudo abaixo, que valorizam a
estagnação em vez do progresso, que
desejam que nosso universo resgate o
que éramos, e não que conquiste o que
sonhamos ser?”

Os gurus da
destruição

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br
Sepultamentos realizadosem7deabril de2021

Obituário

» ANA MARIA SILVA
» CIBELE MOREIRA
» LARISSA PASSOS

A luta pela inclusão na lista do
grupo prioritário para vaci-
nação contra a covid-19 é ur-
gente para diferentes setores

e associações do Distrito Federal. On-
tem, três grupos realizaram protestos
na Esplanada dos Ministérios, solici-
tando a imunização imediata. Dentre
eles, os rodoviários, que fizeram uma
carreata reivindicando a chegada de
mais doses para que a categoria seja
imunizada. De acordo com o Sindica-
to dos Rodoviários do DF, o ato foi pa-
ra cobrar a agilidade do Ministério da
Saúde na distribuição dos imunizan-
tes, já que o GDF se com-
prometeu a colocar moto-
ristas e cobradores como
prioridade na campanha
de imunização.
“Esse ato éexclusivamen-

tepara cobrardogoverno fe-
deral a entrega de vacinas
com mais agilidade. Esta-
mos atendendo um clamor
da categoria”, destacou o vi-
ce-presidente do Sindicato
dos Rodoviários do DF, João
Jesus de Oliveira. A categoria soma 22
mortes em decorrência do novo coro-
navírus. Oliveira destacou que,mesmo
tomando todos os cuidados para evitar
a contaminaçãopela doença, os profis-
sionais correm riscos diariamente ao
enfrentar ônibus lotados na capital. “O
sindicato vem orientando os trabalha-
dores, com o uso demáscara, que não
fiquemmais de duas horas comames-
ma e a troquem, que usem álcool em
gel e evitem passar a mão nos olhos.
Mesmo com a precaução, a categoria é
contaminada. Não vamos esperar que
morramais gente”, afirma.
Cercade200ônibus foramusadosno

protesto.DeacordocomOliveira,oscole-
tivos queparticiparamnamanifestação
nãoestavamemhoráriodeexpediente.

Síndrome deDown
Também preocupados com a vaci-

nação, a Federação Brasileira das Asso-
ciações de SíndromedeDown (FBASD)
foi às ruas ao ladodas entidadesDFDo-
wn, Movimento Down, Ápice Down e
da Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE-DF) para solicitar ao
governo local a imunização imediatade
pessoas acima de 18 anos com síndro-
medeDown.Oato teve cerca de 50 veí-
culos em frente aoPaláciodoBuriti.
A funcionária pública aposentada

Rosângela Santos Rosa, 61 anos, mãe
deWagner Rodrigo, de 30
anos, que temDown, revela
que a vacinação contra a
covid-19 émuito importan-
te para esse grupo, já que
são pessoas sensíveis e que
costumam ter muitos pro-
blemas de saúde. “Desde
que eles nascem têm pro-
blemas, até de coração. En-
tão, émuito importanteque
eles se vacinem e tenham
prioridade para evitar mor-

tes, caso contraiam o vírus”, disse.
Emboraavacinaçãodessegrupoeste-

japrevistaparaa terceira fasedacampa-
nha, comaspessoascomcomorbidades,
a presidente daDFDown e diretora da
FBASD,CléoBohn,dissequeoprocesso
precisaserantecipado levandoemconsi-
deraçãoaextremavulnerabilidade,devi-
do àdificuldade emmanter asmedidas
de segurança, à intolerância sensorial ao
uso demáscara, à dificuldade em reco-
nheceros sintomaseàbaixa imunidade.
Pessoas comDowntambémtêmalta in-
cidênciadeobesidade, diabetes, proble-
mascardíacoseproblemas respiratórios,
oqueostornamaisvulneráveis.

Conselheiros
Após a terceiramorte pela covid-19

entre conselheiros tutelares doDF, ser-
vidores da categoria também forampa-
ra a frente do Palácio do Buriti pedir
prioridade na vacinação para os profis-
sionais. Amanifestação durou cerca de
uma hora. Em seguida, o grupo se diri-
giu ao cemitério Campo da Esperança,
emTaguatinga, para se despedir da co-
lega IrailmaRibeiro LimaPassos, 36, ví-
timadonovocoronavírus.
Elaestavahospitalizadahá30diaspa-

ra tratar adoença, e, ontem,não resistiu.
Irailma estava grávida de quatromeses
doprimeiro filho.Amortedaconselheira
foi umalerta para a categoria, que per-
deu três servidores, dois conselheiros tu-
telareseumsuplente.

Para a conselheira Raglene Ferreira
Vicente, 38, a preocupação é enorme,
principalmente com as novas cepas e
os casos mais graves que estão ocor-
rendo. “Eu mesma estou commuito
medo. Em agosto, estive acometida
pela doença e passei para meus fami-
liares. Foi bemdifícil. Agora comos ca-
sos de reinfecção, e bemmais graves
do que antes, tenho muito receio de
pegar novamente”, relata.
A Secretaria de Saúde informou que

não há previsão para a inclusão das ca-
tegorias nas primeiras etapas da cam-
panha de vacinação. “A ampliação dos
grupos prioritários depende do núme-
ro de doses a serem disponibilizadas
pelo Ministério da Saúde, órgão res-
ponsável pela distribuição de vacinas
para todo opaís”, pontua a pasta.

CAMPODAESPERANÇA

Ademir Narducci, 69 anos
Anilton Oliveira Pinto, 53 anos
Antônio Marcelino da Frota, idade não informada
Antulio Ribeiro Gonçalves, 60 anos
Araci Maria Scarpa Oliva Guedes, 65 anos
Caetano Seabra de Souza Brandão, menos de 1 ano
Domingas Maria Gomes, 61 anos
Gil Vicente Soares de Almeida, 41 anos
Hélio Ferreira de Oliveira, 56 anos
Ivan de Jesus Gonzaga dos Santos, 55 anos
João Ribeiro Madeira Campos Filho, 85 anos
José Francisco Taffner, 74 anos
Luis Carlos Alves Garcia, 56 anos
Luiza Nazário Machado da Silva, 87 anos
Marco Antônio de Souza, 52 anos
Marcos Lima de Melo, 58 anos
Maria da Penha Cavalcanti Mundim, 76 anos
Maria José Nogueira de Sousa, 66 anos
Maria José Sales Barros, 68 anos
Marizete Maria da Silva Araújo, 52 anos
Maya Rodrigues Souza da Costa, menos de 1 ano
Natália Gonsalves de Siqueira, 76 anos
Ricardo Costa de Oliveira, 45 anos
Ricardo Duarte de Oliveira, 62 anos
Ricardo Takenaka, 45 anos

Roberto da Costa Rosa, 63 anos
Terezinha Benac, 73 anos
Wadilson Marques dos Santos, 45 anos
Walmikis da Cunha Azevedo, 85 anos
Wilva Moreira Santana de Carvalho, 75 anos

TAGUATINGA

Adelma Leite Cavalcante, 75 anos
Ana Maria Gomes de Souza, 42 anos
Aurinide Matas da Câmara, 86 anos
Claudemiro Carneiro de Brito, 82 anos
Cleonice Pereira Lima, 65 anos
Erik Douglas Moreira dos Santos, 17 anos
Evalderez Maria Barbosa de Freitas, 68 anos
Evanilda Martins de Queiroz, 68 anos
Fábio do Vale Furtado, 48 anos
Francisca Maria de Aquino Silva, 59 anos
Irailma Ribeiro Lima Passos, 36 anos
Ivany Leite de Souza, 87 anos
Jeovânio de Sousa Ferreira, 60 anos
José Edson da Silva, 74 anos
Lenoir Pedro de Souza, 61 anos
Luzia Maria da Conceição Soares, 62 anos
Manoel Messias Gomes, 54 anos
Maria de Fátima Sanches Menezes Borges, 55 anos
Maria Edileuza Carlos de Oliveira, 45 anos

Maria Telma Pereira Gama, 52 anos
Deuslene Ferreira de Souza, menos de 1 ano
Nilton César Ribeiro, 51 anos
Regina Célia Fernandes Mota, 69 anos
Robério de Oliveira Melo, 84 anos
Severina Maria Martins, 58 anos
Severino João Ferreira, 63 anos

GAMA

Carlos Marques da Silva, 73 anos
Fortunata Pereira Souza, 73 anos
José de Araújo Chaves, 73 anos
Marluce Costa Gomes Parente, 67 anos

PLANALTINA

Luiz Felipe de Moura, 57 anos
Fidelice Maria de Oliveira, 80 anos
Maria Denice Alves da Silva, 56 anos
Valdeci Pereira de Souza, 53 anos

BRAZLÂNDIA

Doralice Alves Rodrigues de Araújo, 69 anos
José Leite Neto, 85 anos
Mara Lúcia Silva Albuquerque, 52 anos

SOBRADINHO

Alexandre Vieira Filho, 78 anos
Aurinho Batista de Souza, 43 anos
César Amar dos Santos, 24 anos
Levi Oliveira Brito, menos de 1 ano
Luís Fernando Silva Alves, 38 anos
Manoel Matos da Luz Neto, 58 anos
Maria da Penha Rodrigues, 56 anos
Maressa Oliveira Brito, menos de 1 ano
Sebastião Benvindo, 62 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Sandra Holanda dos Santos, 71 anos
Ednei José de Souza, 46 anos
Vilmar Gonçalves Nunes, 54 anos
Fernando Augusto de Souza Melo, 22 anos
Maria Rosiene Pereira Crispinho, 54 anos
José Ribamar de Souza, 74 anos (cremação)
Valdi Silva Monte, 63 anos (cremação)
Gildina Soares de Souza Maia, 84 anos (cremação)
Maria Elizete de Oliveira, 58 anos (cremação)
Maria Dias Bandeira, 70 anos (cremação)
Mabel Maria do Carmo Junot, 78 anos (cremação)
André Luiz Ferreira Maffia, 53 anos (cremação)
Jorge da Silva Miranda, 69 anos (cremação)

Pela prioridade na fila

Rodoviários reinvidicaramachegadademaisdosesparaqueacategoria seja imunizada
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